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 1. INTRODUÇÃO

1.1 A Contabilidade Nacional da I Guerra  Mundial aos nossos dias.

1.1.1 Os Sistemas de Contabilidade Nacional e as suas limitações.

1.1.2 A importância  da Contabilidade Nacional  para a  Politica Económica  e  para  as comparações internacionais.

1.2 Contabilidade Nacional: um ramo da ciência económica ou uma técnica estatística?

2. CONCEITOS BÁSICOS E METODOLOGIA DA CONTABILIDADE  NACIONAL  

2.1 Da Contabilidade das unidades produtivas  à  Contabilidade Nacional

2.1.1 Conta de Produção da empresa 

2.1.2 Conta de Produção de Bens e  Serviços não comercializáveis

2.1.2.1 Regra Geral

2.1.2.2  Conta de Produção do Sector Público

2.1.3 Conta de Produção da economia

           2.2  Alguns conceitos fundamentais

               2.2.1 A Delimitação da Actividade  Económica e da Economia

2.2.1.1 A Delimitação da Actividade Económica

2.2.1.2 A Delimitação da Economia

2.2.1.2.1 Conceito de residente

2.2.1.2.2 Conceito de Território Económico 

2.2.2 Os Principais Agregados e Conceitos subjacentes

2.2.2.1 Produto Interno e Produto Nacional

2.2.2.2 Classificação dos impostos e subsídios 

2.2.2.3 Preços de produção, à saída da fábrica e de aquisição

2.2.2.4 Equilíbrio Recursos-Empregos de um produto

2.2.2.5 As três ópticas de contabilização do produto.

2.2.2.6 Produto Nacional e Rendimento Disponível Bruto do país

2.2.2.7 Do Rendimento Disponível Bruto do País à Capacidade (+) ou Necessidade (-) de Financiamento do país.

3. OS SISTEMAS DE CONTABILIDADE NACIONAL E SUA ADAPTAÇÃO AO CASO PORTUGUÊS

3.1 Sistema Normalizado de Contabilidade Nacional SNCN/OCDE

3.1.1 Quadros tipo, Sectores Institucionais, tipo de contas e operações

3.1.2 Sistema de Contas Nacionais Portuguesas proposto pelo INE até 1976

3.2 Sistema Europeu de Contas Económicas Integradas SEC/CEE

3.2.1 Apresentação geral do Sistema

3.2.2 Sectores institucionais e seu comportamento económico

3.2.3 Operações  e  Sistema de Contas

3.3 O sistema de Contas Nacionais Portuguesas após 1976 - SCNP 77

3.3.1 Nomenclatura  de operações e modo de  sectorização  da  economia

3.3.2 Quadros Fundamentais

3.3.2.1 Quadro Entradas-Saídas

3.3.2.1.1 Análise Estrutural do QES

3.3.2.1.2 Utilizações mais relevantes do  QES

3.3.2.1.3 Restrições à utilização do QES na previsão económica

3.3.2.2 Quadro Económico de Conjunto

3.3.2.3 Quadro de Operações Financeiras

3.3.3 Contas Simplificadas da Nação e cálculo dos principais agregados macroeconómicos a partir dos Quadros Fundamentais

3.3.4 Quadros Específicos e Complementares

3.3.5 Principais diferenças entre o SCNP 77 e o Sistema de Contas Nacionais Portuguesas até 1976.

3.4 O sistema de Contas Nacionais Portuguesas  com base 1986 - SCNP 86  ( Revisão  

do SCNP 77)

3.4.1 Objectivo desta revisão do SCNP 77

3.4.2 Principais diferenças entre o SCNP 86 e o SCNP 77.

3.5 Sistema Europeu de Contas Nacionais e Regionais (SEC 95)

3.5.1 Arquitectura geral do sistema

3.5.2 Principais diferenças entre o SEC 95 e o SEC 70 (vulgo SEC/CEE).

3.6 Breve Referência às Contas Regionais Portuguesas e às Contas Nacionais Trimestrais.

4. COMPARAÇÕES INTERTEMPORAIS E INTERESPACIAIS

4.1 Volume, Preço e Valor

4.1.1 Indices de preços de Laspeyres e de Paasche

4.1.2 Indices de volume de Laspeyres e de Paasche

4.1.3 Indice de Estrutura

4.2 Deflacionação  de Operações e Agregados

4.3 O Problema dos preços de referência nas comparações internacionais
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